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RECONTEXTUALIZAÇÃO DOS VESTÍGIOS 
ARQUEOLÓGICOS DO FORUM DE 
COIMBRA. UMA LEITURA A PARTIR DA 
COMPARAÇÃO TIPO-MORFOLÓGICA
Pedro Vasco de Melo Martins1

RESUMO

Os fora construídos nas províncias ocidentais seguem frequentemente um modelo de planta quase idêntico, 
composto a partir de três elementos principais: o templo, a praça e a basílica, denominado de “forum tripartido”. 
Apesar da notável semelhança, limitações metodológicas e a exiguidade dos vestígios recuperados, geralmente 
não permitem evidenciar esta matriz de desenho comum. Porém o recente incremento do número de edifícios 
estudados e o desenvolvimento do desenho assistido por computador permitiram a realização de abordagens 
inovadoras a partir da comparação sistemática dos vestígios. Deste modo a comunicação visa demonstrar, atra-
vés de uma leitura tipo-morfológica, como estes edifícios seguem um único esquema de proporções. Para este 
efeito será analisado em detalhe o forum de Coimbra evidenciando uma composição semelhante a outros edi-
fícios como Évora ou Mérida.
Palavras-chave: Coimbra; Évora; Forum tripartido; Traçado Regulador; Tipo-morfologia.

ABSTRACT

The fora built in the western provinces often follow an almost identical plan model, composed of three main 
elements: the temple, the square and the basilica, called the “tripartite forum”. Despite the notable similar-
ity, methodological limitations, and the scarcity of recovered remains, generally do not allow this matrix of 
common design to be evident. However, the recent increase in the number of buildings studied and the devel-
opment of computer-assisted design allowed for innovative approaches based on the systematic comparison 
of remains. Thus, the communication aims to demonstrate, through a typo-morphological reading, how these 
buildings follow a single scheme of proportions. For this purpose, the Coimbra forum will be analysed in detail, 
highlighting a composition similar to other buildings such as Évora or Mérida.
Keywords: Coimbra; Évora; Tripartite forum; Proportion System; Typo-morphology.
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1. INTRODUÇÃO

Entre o final da República Romana e início do Impé
rio, sob a influência arquitectónica de projetos hele
nísticos, os fora romanos iniciaram um gradual pro- 
cesso de regularização formal e especialização fun-
cional, que culminou com a constituição de uma nova  
classe de espaços públicos, solenes e cuidadosamente  
projetados segundo modelos formais pré-estabeleci-
dos. O seu desenho resulta assim do posicionamento 
axial de três elementos-chave: o templo, o pátio (ou 
praça) e a basílica. Com base na sua expressão gene

ralizada e considerável semelhança de desenho, este 
modelo é considerado por alguns autores como um 
tipo independente de forum, o “forum tripartido”  

(Gros, 1996). Apesar da planta destes edifícios ofere
cer algumas configurações diversas, a maioria dos  
fora tripartidos apresenta uma notável coerência de 
desenho geral, em que vários edifícios partilham  
plantas quase idênticas. Esta grande similaridade, 
por vezes em edifícios relativamente distantes, reme-
te para a hipótese de um modelo arquitectónico co-
mum ou matricial que terá sido utilizado como refe-
rência para a construção destes diferentes edifícios.
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2. OS TRAÇADOS REGULADORES  
NA ARQUITECTURA ROMANA

Sobre a utilização de modelos arquitectónicos na 
arquitectura Romana, temos, reconheça-se, pouca 
informação. Sobrevive, no entanto, no tratado “De 
architectura libri dece”’ de Vitrúvio uma evidência 
fundamental sobre a natureza da Arquitectura an-
tiga, dos seus métodos e processos de concepção  
e construção: 

‘1. This is how to make the configuration of the 
theater itself. Whatever the size of the lower peri-
meter, locate a center and draw a circle around it, 
and in this circle drawn four triangles with equal 
sides and equal intervals. These should touch the 
circumference of the circle. (By these same trian-
gles, astrologers calculate the harmonies of the 
stars of the twelve signs in musical terms.) Of these 
triangles, take the one whose side will be closest to 
the performing platform. There, in that area that 
cuts the curvature of the circle; lay out the scae-
nae frons and draw a parallel line from that place 
through the center of the circle; this will divide off 
the platform of the proscenium and the area of the 
orchestra.’ (Vitruvius, 1999, p. 68-69).

Infelizmente os desenhos que acompanhariam a 
obra de Vitrúvio perderam-se no tempo, contudo a 
partir da interpretação do texto antigo é possível cla-
ramente compreender que o autor descreve como 
um esquema geométrico, ou seja, um ‘sistema de 
proporções’ ou ‘traçado regulador’ é utilizado para 
construir uma estrutura formal, quase como que um 
esqueleto, que apoia o desenho global, não só de um 
edifício em particular, mas antes de toda uma tipo-
logia edificada, neste caso os teatros. Este processo 
de desenho é naturalmente transponível para outras 
tipologias construtivas, sendo que o caso do teatro 
funciona sobretudo como um exemplo, um “modus 
operandi”, dos processos de desenho da arquitectu-
ra romana.
A função destas composições geométricas (traçados 
reguladores) é tradicionalmente associada, por pos-
teriores revisionismos históricos e arqueológicos, 
a questões de harmonia e beleza e mesmo a temas 
mais intrincados de ordenamento e de simbologia 
cósmica, ou divina (a excessivamente valorizada 
“geometria sagrada”). No entanto, se estas questões 
pudessem estar presentes no acto do traçado, a prin-

cipal razão da sua existência parece ser de ordem 
prática. A contribuição destes esquemas geométri-
cos para o desenvolvimento da obra reside no fac-
to de através dos mesmos ser possível de um modo 
extremamente eficiente copiar o desenho de um de-
terminado projecto, do “papel” para o terreno man-
tendo ao mesmo tempo um elevado rigor. Ou seja, a 
concepção de um edifício através destes esquemas 
permitia aos mestres pedreiros reproduzir no terre-
no, com ferramentas simples, como cordas e estacas, 
as principais operações geométricas de rebatimento, 
divisão e medição (literalmente, geo-metria). Com 
este esqueleto geométrico aplicado seguir-se-ia de 
um modo mais fácil o processo de reprodução do de-
senho de pormenor garantido através do traçado re-
gulador que as diversas partes manteriam a coesão e 
a articulação global com o todo.
É importante notar que as interpretações geométri-
cas dos traçados reguladores, presentes no projeto de 
edifícios antigos, continuam a ser uma abordagem 
controversa, uma vez que as leituras “post-facto” 
(senão mesmo “post mortem”) das estruturas cons-
truídas, são particularmente subjetivas e propensas 
a interpretações erróneas. Para além deste comple-
xo cenário o simples acto de traçar uma linha sobre 
uma planta pré-existente pode criar uma conexão 
entre dois pontos que não existiria necessariamente 
a priori, ou seja, que pode não ter feito parte do Pro-
jecto ou intenção original do arquitecto, sendo antes 
parte de uma interpretação a posteriori, dependente 
do enquadramento de quem estuda a plano. 
A subjectividade deste tipo de análise faz com que 
a correspondência entre o hipotético traçado regu-
lador e a realidade dos vestígios quase nunca seja 
suficientemente clara ou evidente para se tornar 
indisputável, permanecendo sempre no campo das 
hipóteses. Mas há que resgatar esta reserva, muitas 
vezes alicerçada nos levantamentos, cada vez mais 
pormenorizados e milimétricos. Na realidade (e aqui, 
reportamo-nos a uma realidade tangível – arqueo-
logicamente tangível – e verificável arquitectónica-
mente até nas construções nossas contemporâneas), 
a precisão ou detalhe tem uma importância relativa: 
as formas têm intrinsecamente nuances de difícil 
leitura e de ainda mais difícil construção. Nuances 
como a espessura material das paredes vs. a infinita 
falta de espessura da geometria, a existência de er-
ros construtivos, ou ainda a constante transformação 
dos edifícios ao longo da sua vida. O rigor e a preci-
são das formas construídas na antiguidade como na 
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actualidade nunca era um objectivo fundamental e 
estaria sempre em segundo plano, desde que não 
comprometesse a já mencionada coesão das formas 
globais dos edifícios. No entanto, se alguns dos pro-
blemas mencionados podem condicionar o estudo 
dos seus traçados reguladores em determinados 
edifícios, a análise dos mesmos a partir de leituras 
formais comparativas ou tipo-morfológicas permite 
reduzir consideravelmente a subjectividade inerente 
à sua leitura. Esse tipo de análise destaca com clare-
za as componentes de desenho, comuns e especificas 
a cada edifício, as variantes e invariantes, ou seja, as 
regras fundamentais de composição, permitindo jus-
tificar com maior segurança a configuração dos tra-
çados reguladores como parte de um conjunto mais 
amplo de regras de composição comuns. 
O caso dos fora tripartidos, pela sua clareza formal e 
pela sua grande expressão territorial com vários edi-
fícios bem documentados, assume-se assim como 
um exemplo paradigmático da possibilidade de res-
gatar os traçados reguladores de uma determinada 
tipologia arquitectónica através da utilização de 
uma metodologia de comparação sistemática, tipo-
-morfológica.

3. O FORUM DE COIMBRA (UMA MUITO 
BREVE SÍNTESE)

O criptopórtico romano de Coimbra, foi inicialmen-
te descoberto nos anos 30 por Virgílio Correia, tendo 
este sugerido a possibilidade de se tratar do emba-
samento do forum da cidade, entre outras hipóteses.  
O entendimento do criptopórtico como provável em-
basamento do forum da cidade foi progressivamente 
reforçado pelos achados que ao longo das décadas se 
foram somando no espaço, entre os quais se desta-
cam vários bustos e numerosos entablamentos, bem 
como fustes de colunas e fragmentos de capitéis jó-
nicos e coríntios, para além da evidente monumen-
talidade da estrutura (Oleiro, 1955-1956). A realiza-
ção de um estudo mais aprofundado que permitisse 
a reconstrução da configuração deste forum seria po-
rém apenas realizada por Pedro Carvalho em 1998 
(Carvalho, 1998), tendo este dirigido as escavações 
realizadas no monumento entre 1992 e 1998.
Dada a natureza escassa e fragmentária da informa-
ção sobre a forma do forum de Coimbra, Pedro Car-
valho aponta a planimetria do criptopórtico como 
uma peça fundamental para o entendimento do edi-
fício. Como o autor refere: “Partindo do princípio que 

parte da estrutura do criptopórtico constituía a base de 
sustentação dos edifícios que integrariam o centro mo-
numental, sendo como que o prolongamento das fun-
dações desses mesmos edifícios…” (Carvalho, 1998).  
A proposta parte assim da planimetria do criptopór-
tico para restituir a planta do forum seguindo a for-
ma do extenso conjunto de galerias com aproxima-
damente 37m x 64m, caracterizada por um espaço 
central rodeado por uma dupla galeria em U, na qual 
se destaca no lado Norte o um grande compartimen-
to semicircular. Com base no desenho do criptopór-
tico Pedro Carvalho propõe um forum de um modelo 
fechado, com dois pisos de pórticos rodeando os três 
lados de uma praça central aberta. No lado Norte, 
como já foi referido, o compartimento semicircular 
é entendido como a fundação da abside de uma pe-
quena basílica de duas naves, situada sobre um dos 
lados menores da praça (fig. 1). 
Da reconstrução proposta por Pedro Carvalho resul-
ta um edifício de dimensões relativamente modes-
tas, sobretudo quando comparado a outros fora, e 
do qual estão aparentemente ausentes um conjunto 
importante de outos compartimentos com as suas 
funções, tais como o templo, a cúria, o aerarium ou 
as tabernae. Por outro lado, a configuração espacial 
proposta é também relativamente excecional, com 
poucos paralelos formais comparáveis noutros fora, 
nomeadamente na configuração da basílica e na so-
breposição dupla dos pórticos.
Porém, as escavações dirigidas por Pedro Carvalho 
permitiram não só melhorar significativamente o 
nosso conhecimento sobre a planta da estrutura, 
mas também compreender que a mesma (o cripto-
pórtico e o forum a ele associado) resulta de duas 
grandes fases de construção: a primeira durante o 
principado de Augusto (27 a.C. – 14 d.C.), e a segunda 
durante o principado de Cláudio (41 – 54 d.C.). O pri-
meiro forum situar-se-ia no lado Este do Museu Ma-
chado de Castro, sob a Igreja de S. João da Almedina 
e o actual Largo D. José Rodrigues, possuindo pro-
vavelmente com uma ampla praça rodeada por pór-
ticos rematada na face Oeste por uma longa galeria 
semienterrada, ou seja, um criptopórtico que funcio-
naria como muro de contenção da praça. O segundo 
momento, erguido no principado de Cláudio, resul-
taria na transformação completa desta galeria com 
a sua incorporação num novo e extenso conjunto de 
galerias construídas que hoje reconhecemos. Pedro 
Carvalho resolve estes dois momentos construtivos 
sugerindo que a um primeiro forum de Augusto se  
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teria justaposto, na sua face Ocidental, um novo fo-
rum de Cláudio. Ou seja, entendendo os dois edifí-
cios de um modo independente e autónomo, quer 
cronologicamente quer formalmente. 
Para além destes elementos importa ainda referir 
a identificação recente de dois pequenos compar-
timentos junto à Igreja de S. João da Almedina, ex-
teriores ao criptopórtico e talvez por isso também 
interpretados como exteriores ao forum da cidade, 
ainda que contemporâneos do mesmo (Carvalho, 
2010a). Apesar da sua dimensão reduzida, a impor-
tância destes dois compartimentos no entendimen-
to global do forum não deve ser descurada, pela simi-
lar cronologia, mas sobretudo pelo facto de ambas 
as estruturas (criptopórtico e compartimentos) exi-
birem os mesmos alinhamentos.

4. UMA LEITURA A PARTIR DA  
COMPARAÇÃO TIPO-MORFOLÓGICA

Para a nossa análise comparativa inicial em busca 
do traçado regulador dos fora tripartidos, considerá-
mos os desenhos dos fora de Évora (Martins, 2023) 
e Mérida (AAVV, 2009), uma vez que estes edifícios 
apresentam uma configuração ao que tudo indica 
muito semelhante, situando-se em grande proxi-
midade geográfica, e estado também relativamente 
bem documentados arqueologicamente. 
Da leitura comparativa de ambos os edifícios é ime-
diatamente evidente a idêntica configuração do gran-
de pátio central, com uma relação largura/profundi-
dade de 1 por 1, por outro lado, também os espaços 
ocupados pelas respetivas basílicas teriam aparen-
temente uma idêntica relação largura/profundida-
de de aproximadamente 1 por 0,414, e finalmente, 
é também clara a existência de um desenho seme-
lhante em ambas as areas sacras que partilham uma 
relação largura-profundidade comum de 1 por 0,769. 
Em ambos os edifícios o espaço correspondente ao 
pátio ou praça central, com o seu comprimento igual 
à sua largura, é provavelmente o resultado de uma 
proporção quadrada obtida seguramente através de 
um esquema ad quadratum. Esta composição é ocul-
tada pela adição de pórticos ao longo de suas late-
rais, dando ao espaço aberto central uma aparência 
retangular. O espaço correspondente à basílica, com 
uma relação largura-profundidade de 1 por 1,414 (ou 
seja, √2) resulta da aplicação de um “rectângulo di-
nâmico”, obtido através do rebatimento da diagonal 
do quadrado do pátio central. No caso da basílica do 

forum de Mérida, existe um segundo rebatimento de 
um dos vértices a partir do esquema ad quadratum 
de modo a gerar a linha que corresponde à parede 
exterior da basílica, tornando esta a proporção 1 por 
0,414 um pouco menor. Portanto, a area sacra de 
ambos os fora parece ter a mesma relação largura/
profundidade de 1 por 0,769; no entanto, no caso do 
forum de Évora, este espaço encontra-se separado do 
pátio central por um espaço intermédio. O único pro-
cesso geométrico que permite obter um rectângulo 
com as proporções presentes na area sacra destes 
dois fora recorre a um esquema geométrico penta-
gonal semelhante ao ad quadratum, ou seja, um ad 
pentagonum, no qual os vértices de um pentágono 
menor são colocados nos pontos médios de um pen-
tágono maior. Esta geometria pentagonal não só so-
brepõe exactamente as proporções da area sacra de 
ambos os edifícios, como também explica o espaço 
entre o pátio e a area sacra de Évora, recorrendo ao 
vértice inferior do pentágono maior para gerar a dis-
tância entre a area sacra e o pátio central (fig. 2).
A utilização de uma geometria pentagonal parece 
relativamente excepcional e embora existam poucos 
exemplos da sua utilização na arquitectura romana 
são conhecidos vários casos excepcionais do seu uso 
nomeadamente no Templo de Hércules Victor ou 
no Templo de Minerva Medica (Toldrà et alii, 2014). 
As plantas destes dois edifícios não só reflectem a 
aplicação de uma geometria pentagonal ou decago-
nal, como também se sobrepõem perfeitamente ao 
esquema geométrico ad pentagonum, reforçando a 
probabilidade de esta estar na génese do seu dese-
nho. Para além destes dois edifícios, encontramos 
também na região de Évora outro exemplo de um 
templo romano cuja configuração da area sacra re-
sulta aparentemente da aplicação de uma geometria 
pentagonal: trata-se do templo romano de Santana 
do Campo. Neste edifício, o muro que delimita o re-
cinto desenha um rectângulo com a mesma propor-
ção de 1 por 0,414, recorrendo ao vértice menor da 
geometria pentagonal para situar o espaço dedicado 
ao altar no interior da cella do templo (fig. 3).
Podemos, assim, conjecturar que tanto os fora de 
Évora como o de Mérida terão sido desenhados com 
os mesmos esquemas geométricos, fazendo parte de 
um traçado regulador comum que, no caso de Évo-
ra, foi dimensionado a partir de um quadrado de 210 
pés, e em Mérida de um quadrado de 320 pés. A par-
tir desta análise que nos permite a identificação do 
hipotético traçado regulador utilizado para conceber 
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ambos os fora, é possível expandir a análise em bus-
ca outros exemplos da aplicação desta geometria. 
Com base no hipotético traçado regulador identifi-
cado nos fora de Évora e Mérida procuramos com-
preender a abrangência deste hipotético desenho 
noutros fora tripartidos existentes sobretudo nas 
províncias ocidentais do império romano. Esta com-
paração sistemática, tipo-morfológica, permitiu 
identificar para além dos casos e Évora e de Mérida, 
outros edifícios em que este traçado regulador apa-
rentemente coordena também a disposição geral 
das diferentes componentes construídas, apesar da 
grande diversidade de escalas e detalhes construti-
vos. Casos como os do forum de Bavay (Gros, 1996), 
(Berger, 2012); Virunum (Luschin, 2003); Lugo (Gas-
cón, 2017); Trier (Cüppers, 1979); Paris (Busson & 
Robin, 2009); Saint-Bertrand-de-Comminges (Be-
don et alii, 1988), (Ward-Perkins, 1970); Avenches 
(Bossert & Fuchs, 1989), (Trunk, 1991); Feurs (Va-
lette & Guichard, 1991); Augst (Berger, 2012); Évora, 
(Martins, 2023); Alba-la-Romaine (Dupraz, 2004);  
Nîmes (Anderson, 2012); Tomar (Ponte, 2010); Pel-
tuinum  (Bianchi, 2012), (Migliorati, 2011); Idanha-a-
-Velha (Carvalho, 2010b), (Mantas, 2009); e Zuglio 
(Donat, 2009), formam um subgrupo excepcional-
mente coeso de fora tripartidos, aparentemente de-
senhados formalmente a partir do mesmo traçado 
regulador, predominantemente enraizados no prin-
cipado de Augusto, e geograficamente prevalentes 
nas áreas da Lusitânia e Gália Transalpina, que po-
dem assim ser reconhecidos como um subgrupo dis-
tinto de fora, talvez “forum Tripartido Pentagonal” 
(fig. 4 e 5). 
O traçado regulador permitiu que estes fora tives-
sem uma notável aparência comum, independen-
temente do contexto ou escala, ao mesmo tempo 
que detinham versatilidade e autonomia de design 
suficientes para permitir que cada edifício possuísse 
uma identidade distinta e única. O hipotético traça-
do regulador comum desses edifícios pode, assim, 
destacar-se como um exemplo notável da dialética 
entre as naturezas normativa versus empírica da 
arquitetura romana ou, como observa Mark Wilson 
Jones ao comentar o Palazzo Massimo de Baldassare 
Peruzzi em Roma:

“Here is a remarkable grasp of the dialogue be-
tween rule and variety that is more than anything 
the secret of the antique approach to design. Peru-
zzi appreciated that Roman architects succeeded 

in capturing the human condition: that we are all 
the same and yet unique.” (Wilson Jones, 2000).

5. RECONTEXTUALIZAÇÃO DOS VESTÍGIOS 
DO FORUM DE COIMBRA

A comparação dos vestígios do criptopórtico de 
Coimbra com fora tripartidos evidencia numa pri-
meira leitura um grande contraste entre a configu-
ração e a reduzida escala desta estrutura, sugerindo 
que estamos perante um elemento de natureza to-
talmente distinta. No entanto, fazendo uma leitura 
de detalhe esta comparação revela uma semelhança 
particularmente reveladora entre a as dimensões do 
criptopórtico e as dimensões de várias basílicas ro-
manas existentes nos fora tripartidos (fig. 6).
A esta peculiar semelhança de dimensões podemos 
ainda acrescentar a descoberta no local de uma ara 
dedicada ao génio da basílica (Alarcão et alii, 2009), 
ou ainda a existência de uma abside situada axial-
mente num dos lados menores do edifício. Este po-
sicionamento é típico das basílicas romanas, sendo 
apenas invulgar a inexistência de outra abside no 
lado oposto. Por outro lado, importa ainda destacar 
a identificação de vários fragmentos de capitéis jó-
nicos monumentais no local (Alarcão et alii, 2009), 
que parece repetir um padrão comum aos espaços 
das basílicas dos fora de várias cidades, tais como 
Évora - onde foi recuperado um capitel jónico, hoje 
exposto no Museu de Évora (Hauschild, 1997) -, Bra-
ga - com a descoberta de um capitel jónico no Largo 
Paulo Osório (Morais, 2010) - e Tomar onde foi tam-
bém recuperado um capitel jónico nas escavações 
em torno da basílica do forum (Ponte, 2010). Parece-
-nos, assim, possível considerar a hipótese de o crip-
topórtico de Coimbra constituir a fundação de uma 
basílica romana, e não de um forum romano em si 
mesmo. A hipótese de a estrutura ter suportado uma 
basílica sugere aliás uma evolução semelhante à que 
ocorreu no vizinho forum de Condeixa-a-Velha em 
que também no período Claúdio foi acrescentada 
uma basílica ao forum Augustano, talvez mimetizan-
do o que se passava na cidade vizinha de Coimbra. 
Assumindo que o criptopórtico resulta da constru-
ção de uma basílica durante o principado de Cláu-
dio comparámos os vestígios do criptopórtico com 
o traçado regulador identificado nos fora de Évora e 
Mérida. Para o posicionamento e dimensionamento 
do esquema geométrico utilizamos como referência 
a medida entre o eixo transversal do criptopórtico, 
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que atravessa o centro do criptopórtico no sentido 
Este Oeste, e o limite Norte dos dois compartimen-
tos identificados junto da Igreja de S. João da Alme-
dina, ou seja, metade da secção total do forum ro-
mano de Coimbra, que teria assim uma largura total 
de 210 pés. A sobreposição com base nesta medida 
de referência evidencia uma notável correspondên-
cia entre os vestígios e o traçado regulador. É claro 
como espaço ocupado pelo volume central do crip-
topórtico e a primeira das galerias em U corresponde 
a uma proporção de 1 por 1,414, ou seja, um “rectân-
gulo dinâmico”, a geometria utilizada para o dese-
nho das basílicas. De fora da hipotética basílica fica a 
galeria Este (inicialmente construída no principado 
de Augusto) e a galeria Oeste (construída a uma con-
ta significativamente inferior do restante espaço). 
Esta hipótese permite também enquadrar os com-
partimentos que foram identificados junto da Igreja 
de S. João da Almedina como parte da composição 
geral do forum de Coimbra, correspondendo prova-
velmente a uma parte das tabernae que limitavam a 
praça central (fig. 7).
Podemos assim, a partir desta correspondência en-
tre uma parte do traçado regulador e os vestígios 
do criptopórtico reinterpretar a forma global do fo-
rum romano de Coimbra, usando com referência os 
exemplos no modelo do “forum Tripartido Penta-
gonal”, construindo uma planta hipotética de todo 
o conjunto forense. Esta reconstrução é particular-
mente relevante por permitir compreender a possí-
vel configuração de outras zonas do forum de Coim-
bra que teoricamente ainda não foram identificadas, 
nomeadamente a zona do templo e seu recinto. Para 
tal, destaca-se o exemplo particular do forum roma-
no de Évora cuja secção corresponde também a um 
módulo de 210 pés. Temos assim por um lado no fo-
rum de Coimbra uma documentação arqueológica 
relativamente precisa que nos permite reconstruir 
a forma da sua basílica, e por outro lado, no forum 
de Évora a documentação arqueológica que detalha 
em rigor a forma da area sacra e do templo romano. 
Podemos assim usando o forum de Évora como guia 
hipoteticamente reconstruir uma aproximação à 
planta global do forum de Coimbra.  

6. CONCLUSÃO

A análise através de uma comparação tipo-morfoló-
gica permite-nos assim construir uma nova hipóte-
se que reinterpreta os vestígios do criptopórtico de 

Coimbra como o embasamento da antiga basílica 
forense. Para além da reconstrução da forma da basí-
lica esta nova hipótese permite ainda construir uma 
nova visão global do conjunto forense integrando as 
suas diversas componentes e os seus vestígios ar-
queológicos conhecidos, nomeadamente da basílica 
e da praça. Fora do registo arqueológico mantem-
-se o elusivo espaço do templo. Aqui pode residir a 
principal contribuição desta hipótese ao possibili-
tar teoricamente identificar um espaço ainda não 
documentado arqueologicamente. Segundo esta 
hipótese, o edifício permanece ainda por descobrir, 
estando grande parte do edifício sob o actual Largo 
Dr. José Rodrigues, com o templo a ocupar aproxi-
madamente o espaço onde hoje temos a escadaria 
da Sé Nova, ou seja, no espaço topograficamente 
mais elevado do antigo forum, presidindo quer à 
praça ou pátio, quer à basílica. Entendendo assim o 
criptopórtico como resultado de projecto alargado é 
possível prever que grande parte da alvenaria utili-
zada na construção do mesmo tenha tido origem nas 
obras de desaterro necessárias no lado oposto, com 
a implantação da área sacra e do templo. Esta hipó-
tese permite igualmente compreender a razão que 
terá levado à construção do criptopórtico, uma vez 
que, ao escolher-se o modelo de forum tripartido, e 
atendendo à pouca flexibilidade da sua composição, 
os seus construtores foram forçados, partindo da 
pré-existente praça do forum de Augusto, a colocar o 
templo na zona de cota mais elevada e a basílica no 
seu lado oposto, no sítio mais acidentado, que seria 
necessariamente colmatado pelo criptopórtico.
Finalmente a nova interpretação dos vestígios do 
forum de Coimbra tem ainda potencialmente impli-
cações profundas para outras cidades, em que o de-
senho de recintos forenses como os de Tomar, Beja, 
Braga, Viseu e Idanha-a-Velha, ou mesmo Barcelo-
na, Frejus e Narbone (entre outras) apresentam im-
portantes pistas que os enquadram na mesma tipo-
logia de fora tripartidos pentagonais. Também para 
estes contextos pode ser replicado o estudo ensaia-
do para Coimbra permitindo reconstruir em detalhe 
a sua forma original e talvez ajudando a arqueologia 
na identificação de áreas prioritárias de salvaguarda 
e estudo.
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Figura 1 – Reconstrução do forum de Coimbra. Planta e modelo tridimensional. AUTOR: (Alarcão et alii, 2009).
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Figura 2 – Identificação do traçado regulador dos fora de Évora e Mérida.
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Figura 3 – Exemplos da aplicação do esquema “ad pentagonum” no Templo de Templo de Hércules Victor e no Templo de Mi
nerva Medica. 
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Figura 4 – Exemplos de fora tripartidos e comparação com o criptopórtico de Coimbra (1 – Coimbra; 2 – Mérida; 3 – Bavay;  
4 – Virunum; 5 – Lugo; 6 – Trier; 7 – Paris; 8 – Saint-Bertrand-de-Comminges; 9 – Avenches; 10 – Feurs; 11 – Augst; 12 – Évora, 13 
– Nîmes; 14 – Alba-la-Romaine; 15 – Nîmes, 16 – Tomar; 17 – Peltuinum; 18 – Idanha-a-Velha; 19 – Zuglio).
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Figura 5 – Comparação entre o criptopórtico e o traçado regulador dos fora tripartidos (1 – Coimbra; 2 – Mérida; 3 – Bavay;  
4 – Virunum; 5 – Lugo; 6 – Trier; 7 – Paris; 8 – Saint-Bertrand-de-Comminges; 9 – Avenches; 10 – Feurs; 11 – Augst; 12 – Évora,  
13 – Nîmes; 14 – Alba-la-Romaine; 15 – Nyon, 16 – Tomar; 17 – Peltuinum; 18 – Idanha-a-Velha; 19 – Zuglio).
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Figura 6 – Comparação entre o criptopórtico de Coimbra e as basílicas de Augst, Feurs, Nyon, Tomar e Évora.
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Figura 7 – Reconstrução hipotética da planta original do forum de Coimbra a partir do traçado regulador.
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Figura 8 – Reconstrução hipotética da planta original do forum de Coimbra sobre o tecido urbano contemporâneo. 
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